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SEGURANÇA PÚBLICA

O Governo Bolsonaro comemora a redução da taxa de homicídios no país em 2018. Ainda assim, os dados 
são assustadores. Mais de 57 mil pessoas morreram de forma violenta no Brasil. Os dados merecem um olhar 
mais atento para não gerar falsas conclusões e orientar políticas erráticas.

Em 10 de setembro de 2019, o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP) divulgou o 13º Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pública, desenvolvido 
a partir de dados fornecidos pela Lei de Acesso à 
Informação (LAI), pelas secretarias de segurança 
pública estaduais, pelo Tesouro Nacional, pelas po-
lícias civis, militares e federal, entre outras fontes 
oficiais da Segurança Pública. É o mais amplo e 
completo retrato da segurança pública do país. 

Os dados são referentes ao ano de 2018 e trazem 
oscilações relevantes em relação a 2017. No entan-
to, as causas para estas variações ainda estão em 
debate entre os especialistas da área. Como resul-
tados mais relevantes, destacam-se neste texto: 
a queda no número de homicídios; a discrepância 
nos índices de violência entre os estados; o aumen-
to da letalidade policial; a vitimização policial; e, por 
fim, os dados de violência contra a mulher.

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública
Queda no número de homicídios

O Brasil, com 210 milhões de habitantes, é o país do 
mundo com mais mortes intencionais. Tem o mesmo 
número de mortes violentas que os continentes da 
América do Norte, Europa e Oceania juntos.

Como se pode ver na tabela a seguir, houve um recuo 
de 10,8% após o recorde registrado em 2017, quando 
chegou-se a 64.021 pessoas mortas. Em 2018 foram 
57.341 vítimas. Este é o menor número desde 2014, 
quando houve 59.730 mortes violentas intencionais, e 
encerra um intervalo de dois anos de crescimento. As-
sim, a taxa de mortos por cem mil habitantes também 
caiu após o recorde de 30,8 para um grupo de cem mil 
em 2017. Agora, a estatística é de 27,5, a menor desde 
2011, quando o patamar era de 24,5 por cem mil.

Os dados surpreenderam e foram usados pelo gover-
no Bolsonaro como um sinal de que a política imple-
mentada estaria dando resultados positivos. Obvia-
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mente a redução de quase 11% nas mortes é um 
dado a ser comemorado, mas as causas devem ser 

melhor debatidas para que não levem a conclusões 
equivocadas.
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Letalidade policial

Enquanto as mortes violentas diminuíram, aquelas 
por intervenção das polícias tiveram um aumento 
de 19%. Foram 6.220 vítimas em 2018 contra 5.179 
vítimas de 2017. Uma média de dezessete pessoas 
por dia. Entre as vítimas do Estado, 99% são homens, 
75% são negros, 78% jovens (de 15 a 29 anos) e com 
apenas o ensino fundamental completo (81,5%).

A ação da polícia é responsável por onze de cada cem 
mortes violentas intencionais no ano passado. A as-
censão é ininterrupta desde 2013, com 2.212 mortes, 
crescimento acumulado de 181% no período. 

O discurso bolsonarista tenta emplacar que uma 
polícia mais violenta e ostensiva pode garantir a 
redução da criminalidade. A morte de inocentes – 
como no caso da menina Ágatha Felix de apenas 8 
anos atingida por um tiro da polícia no Complexo 
do Alemão no RJ – seria um preço a se pagar pelo 
aumento da sensação de segurança, como decla-
rou o governador do Rio de Janeiro, Wilson Witzel 
do PSC. Além de desumana e com sensos ético e 
de justiça bem questionáveis, a correlação entre a 
redução dos homicídios e o aumento da letalidade 
policial é absolutamente falaciosa.

As razões da redução da taxa de homicídios

O próprio Fórum de Segurança Pública, responsá-
vel pela publicação do Anuário, chama a atenção 
para a necessidade de ampliar o debate e estudar 
melhor o fenômeno. No entanto, alguns pontos 
podem ser destacados, como por exemplo, o au-
mento de investimento dos governos estaduais em 
segurança pública e a trégua entre as facções cri-
minosas em estados populosos, como São Paulo, 
que têm um papel importante de puxar os núme-
ros para baixo. Em suma, as causas da redução são 
apontadas para dinâmicas locais e não para uma 
política nacional – mesmo porque os dados são de 
2018, ano anterior ao início do governo Bolsonaro. 

As particularidades dos estados e as facções

Nos últimos três anos, ampliou-se a quantidade de 
estados que reduziram sua mortalidade violenta 
geral. Em 2016 havia nove exemplos de redução, 
que passaram para quinze em 2017 e chegaram 

nos atuais 23 em 2019 – apenas Roraima (64,9%), 
Tocantins (10,4%), Amapá (6,3%) e Pará (0,9%) re-
gistraram acréscimo. Mas, as diferenças das taxas 
entre os estados é gritante. Roraima apresenta a 
maior taxa de homicídios a cada cem mil habitan-
tes, de 66,6. Já São Paulo possui 9,5 homicídios a 
cada cem mil habitantes. 

Em Roraima, onde essa guerra entre Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), Comando Vermelho (CV) 
e grupos locais ainda não se resolveu, muito ao con-
trário, as taxas de homicídios dolosos subiram 227% 
nesta década. Em São Paulo, sabe-se que o mono-
pólio do domínio do território está nas mãos do PCC.

No caso do Amapá, o Anuário destaca o cenário 
como ainda pior. Os dados mostram que a taxa 
de mortes violentas por cem mil habitantes cres-
ceu 1.100% em sete anos. Serviços de inteligência 
atestam a existência de sete facções criminais no 
estado, ainda em guerra no início de 2019. Com re-
lação à letalidade policial, por exemplo, Rio de Ja-
neiro e São Paulo possuem 23 e vinte, respectiva-
mente, vítimas de violência intencional pela polícia 
a cada cem habitantes. Na Paraíba esse número 
chega a uma pessoa, por exemplo. 

Morte entre policiais

Aqueles que defendem a violência policial como 
argumento de que há uma “guerra de bons versus 
maus” também se equivocam. Enquanto as mor-
tes pelas mãos da polícia aumentaram quase 19%, 
menos policiais morrem em serviço. Foi o segundo 
ano de redução: os 373 registros em 2017 foram 
a 343 em 2018. É o menor número desde 2013, 
segundo o estudo. Importante ressaltar que  os sui-
cídios cometidos por policiais aumentaram 42,5% 
em um ano. De 73 suicídios de policiais civis e mi-
litares no ano anterior, foram para 104 em 2018. 
Ou seja, policiais morrem mais em decorrência de 
traumas e depressão dados pelas péssimas condi-
ções de trabalho do que em serviço. Uma polícia 
despreparada, mal paga e que adoece. 

Violência contra a mulher

Importante antes de mais nada destacar que os cri-
mes sexuais estão entre aqueles com as menores 
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taxas de notificação à polícia, o que indica que os 
números apresentados são apenas a face mais visí-
vel de um enorme problema que vitima milhares de 
mulheres e crianças atualmente. No caso brasileiro, 
a última pesquisa nacional de vitimização estimou 
que cerca de 7,5% das vítimas de violência sexual 
notificam a polícia. Os motivos para a baixa notifi-
cação são os mesmos em diferentes países: medo 
de retaliação por parte do agressor (geralmente co-
nhecido), medo do julgamento a que a vítima será 
exposta após a denúncia, descrédito nas instituições 
de justiça e segurança pública, entre outros.

De qualquer forma, os dados de violência sexual 
também apresentaram recorde, com 66.041 estu-
pros registrados em 2018. Os feminicídios e casos 
de violência doméstica também aparecem com 
crescimento de 4% e 0,8%, respectivamente. Foram 
1.200 mulheres assassinadas em 2018 e 263.067 
ocorrências de lesão dolosa.  Na maioria dos casos 
os autores são um companheiro/ex-companheiro 
ou alguém próximo da vítima. As menores de treze 
anos representam mais da metade (54%) das víti-
mas. As vítimas do sexo masculino são ainda mais 
jovens, a maioria tinha menos de sete anos. 

Políticas do governo federal

O governo federal, apesar de não ter atribuição 
constitucional explícita na área da segurança públi-
ca – a principal atribuição cabe aos estados –, tem 
o poder de induzir políticas por meio de exigências 
ao direcionar recursos, mas isso não tem sido feito. 

O ministro de Justiça e Segurança Pública, Sergio 
Moro, lançou em agosto o “Em frente, Brasil”, pro-
grama piloto que pretende reduzir taxas de crimi-
nalidade em cinco cidades:  Ananindeua (PA), Goiâ-
nia (GO), Paulista (PE), São José dos Pinhais (PR) e 
Cariacica (ES) por meio da articulação de políticas 

públicas entre ministérios, órgãos estaduais e mu-
nicipais. Não foi publicado orçamento reservado 
para o programa nem calendário de implementa-
ção para o restante do país – o que levanta dúvidas 
sobre a qualidade da política pública.

As agendas mais estruturantes anunciadas pelo 
governo para a área da Segurança Pública são: fle-
xibilização da compra e posse de armas e isenção 
de culpa para os policiais que matam em serviço. 
O recado do bolsonarismo para o problema é dire-
to: aquilo que incomoda, elimina-se. O problema 
é que esta política mata inocentes, não respeita a 
Constituição (à medida de que, mesmo que não 
legalmente, instaura-se um Estado com pena de 
morte para pretos e pobres), e adoece a própria 
polícia. O populismo eleitoral irresponsável e sal-
vacionistas de extrema-direita apenas agrava uma 
situação já complicada.

Um estudo do Instituto Sou da Paz revelou que a 
Força Nacional (composta por policiais cedidos dos 
estados) tem consumido 62% do 1,7 bilhão de reais 
do Fundo Nacional de Segurança Pública. A área 
de prevenção recebeu 4,5% dos recursos do Fun-
do desde a sua criação, e a valorização policial, 9%. 
Ou seja, a principal ação federal tem sido manter o 
funcionamento dessa tropa (como resposta emer-
gencial a crises), com pagamento de diárias aos 
agentes e logística de deslocamento e estadia, em 
detrimento de outras ações para fomentar políticas 
mais robustas de combate à criminalidade.  Pouca 
prioridade orçamentária para inteligência e investi-
gação – lembrando que, no Brasil, apenas 6% dos 
casos de homicídios são esclarecidos. 

O país segue agonizando enquanto os governantes 
agem com pouco compromisso e são omissos ou ain-
da comemoram a perda de vidas brasileiras – como o 
governador do Rio de Janeiro no caso do sequestra-
dor do ônibus em Niterói em agosto deste ano.

SEGURANÇA PÚBLICA




